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Todos os tempos são tempo 

de misericórdia. E o nosso mundo 

atual tem necessidade dela. A      

proclamação jubilar, pelo Papa   

Francisco, para ser este um Ano    

Santo da Misericórdia, vem lembrar 

a urgência e necessidade do Amor 

entre os homens. Este nosso mundo, 

tão tecnologicamente evoluído, tem 

necessidade de gestos simples de 

amor ao pr·ximo,é.  Mas t«o        

difíceis de atingir, só por serem   

gratuitos! Custa tando dar, sem    

esperar nada em troca, neste nosso 

tempo. Fomos suplantados pelo    

valor material dos gestos!  E veja-se 

ao que a Economia nos conduziu! 

(nos reduziué) a n¼meros,   percen-

tagens, tend°ncias,   estat²sticasé Os 

gestos, desprovidos de sentimentos 

(virtudes), são  desumanizantes. No 

entanto, ajudar o próximo, nas suas 

necessidades, traz uma experiência 

de Amor na qual a humanidade se  

realiza verdadeiramente! O outro, 

não é uma coisa, mas outro ser      

humano semelhante a mim! 

   Provedora Cecília Cachucho 

anteriores), que o poderão fazer diretamente na Secretaria dos Serviços Administrativos ou através dos                  

Cada um de nós, dentro das 

nossas possibilidades e dons, pode, 

em diversos momentos da nossa vida 

fazer obras de misericórdia! 

 Nascidas há mais de 500 anos, 

as Misericórdias têm na sua gene, esse 

princípio de amor ao próximo, que se 

concret iza nas 14 obras de                 

misericórdia e que se mantêm atuais.  

 Também para  a  nossa            

Instituição, este Ano Jubilar tem      

especial    importância, a ser expressa 

n o  C i c l o  d e  C o n f e r ê n c i a s : 

òMiseric·rdia e Miss«o da    

Santa Casaó que  organizamos em 

abril e maio, com o objetivo de levar a 

ref lexão do tema a toda a                  

comunidade. 

 Convido -vos a participar e tirar 

o  m á x i m o  p r o v e i t o  d e s t a s               

conferências.  Quão importante é nos 

i m b u i r m o s  d o  e s p í r i t o  d a                  

Misericórdia!  

BEM VINDOS! 
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άvǳŜǊƛŘƻǎ ƛǊƳńƻǎ Ŝ ƛǊƳńǎΣ ǇŜƴǎŜƛ Ƴǳƛǘŀǎ ǾŜȊŜǎ ƴƻ ƳƻŘƻ 
ŎƻƳƻ ŀ LƎǊŜƧŀ ǇƻŘŜ ǘƻǊƴŀǊ Ƴŀƛǎ ŜǾƛŘŜƴǘŜ ŀ ǎǳŀ Ƴƛǎǎńƻ ŘŜ 
ǎŜǊ ǘŜǎǘŜƳǳƴƘŀ Řŀ ƳƛǎŜǊƛŎƽǊŘƛŀΦ ; ǳƳ ŎŀƳƛƴƘƻ ǉǳŜ     
ŎƻƳŜœŀ ŎƻƳ ǳƳŀ ŎƻƴǾŜǊǎńƻ ŜǎǇƛǊƛǘǳŀƭΤ Ŝ ŘŜǾŜƳƻǎ       
ǇŜǊŎƻǊǊŜǊ ŜǎǘŜ ŎŀƳƛƴƘƻΦ tƻǊ ƛǎǎƻ ŘŜŎƛŘƛ ǇǊƻŎƭŀƳŀǊ ǳƳ  
WǳōƛƭŜǳ ŜȄǘǊŀƻǊŘƛƴłǊƛƻ ǉǳŜ ǘŜƴƘŀ ƴƻ ǎŜǳ ŎŜƴǘǊƻ ŀ          
ƳƛǎŜǊƛŎƽǊŘƛŀ ŘŜ 5ŜǳǎΦ {ŜǊł ǳƳ !ƴƻ {ŀƴǘƻ Řŀ aƛǎŜǊƛŎƽǊŘƛŀΦ 
vǳŜǊŜƳƻǎ ǾƛǾş-ƭƻ Ł ƭǳȊ Řŀ ǇŀƭŀǾǊŀ Řƻ {ŜƴƘƻǊΥ ζ{ŜŘŜ    
ƳƛǎŜǊƛŎƻǊŘƛƻǎƻǎ ŎƻƳƻ ƻ tŀƛη όŎŦΦ [Ŏ сΣ осύΦ 9 ƛǎǘƻ ǎƻōǊŜǘǳŘƻ 
ǇŀǊŀ ƻǎ ŎƻƴŦŜǎǎƻǊŜǎΗ aǳƛǘŀ ƳƛǎŜǊƛŎƽǊŘƛŀΗ 

9ǎǘŜ !ƴƻ {ŀƴǘƻ ǘŜǊł ƛƴƝŎƛƻ ƴŀ ǇǊƽȄƛƳŀ ǎƻƭŜƴƛŘŀŘŜ Řŀ    
LƳŀŎǳƭŀŘŀ /ƻƴŎŜƛœńƻ ώу ŘŜȊ нлмрϐ Ŝ ŎƻƴŎƭǳƛǊ-ǎŜ-ł ŀ нл ŘŜ 
bƻǾŜƳōǊƻ ŘŜ нлмсΣ 5ƻƳƛƴƎƻ ŘŜ bƻǎǎƻ {ŜƴƘƻǊ WŜǎǳǎ   
/Ǌƛǎǘƻ wŜƛ Řƻ ¦ƴƛǾŜǊǎƻ Ŝ Ǌƻǎǘƻ ǾƛǾƻ Řŀ ƳƛǎŜǊƛŎƽǊŘƛŀ Řƻ tŀƛΦ 
/ƻƴŬƻ ŀ ƻǊƎŀƴƛȊŀœńƻ ŘŜǎǘŜ WǳōƛƭŜǳ ŀƻ tƻƴǝŮŎƛƻ /ƻƴǎŜƭƘƻ 
ǇŀǊŀ ŀ tǊƻƳƻœńƻ Řŀ bƻǾŀ 9ǾŀƴƎŜƭƛȊŀœńƻΣ ǇŀǊŀ ǉǳŜ ƻ  
Ǉƻǎǎŀ ŀƴƛƳŀǊ ŎƻƳƻ ǳƳŀ ƴƻǾŀ ŜǘŀǇŀ Řƻ ŎŀƳƛƴƘƻ Řŀ LƎǊŜƧŀ 
ƴŀ ǎǳŀ Ƴƛǎǎńƻ ŘŜ ƭŜǾŀǊ ƻ 9ǾŀƴƎŜƭƘƻ Řŀ ƳƛǎŜǊƛŎƽǊŘƛŀ ŀ  
ǘƻŘŀǎ ŀǎ ǇŜǎǎƻŀǎΦ 

9ǎǘƻǳ ŎŜǊǘƻ ŘŜ ǉǳŜ ǘƻŘŀ ŀ LƎǊŜƧŀΣ ǉǳŜ ǘŜƳ ǘŀƴǘŀ            

ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜ ŘŜ ǊŜŎŜōŜǊ ƳƛǎŜǊƛŎƽǊŘƛŀΣ ǇƻǊǉǳŜ ǎƻƳƻǎ     

ǇŜŎŀŘƻǊŜǎΣ ǇƻŘŜǊł ŜƴŎƻƴǘǊŀǊ ƴŜǎǘŜ WǳōƛƭŜǳ ŀ ŀƭŜƎǊƛŀ ǇŀǊŀ 

ǊŜŘŜǎŎƻōǊƛǊ Ŝ ǘƻǊƴŀǊ ŦŜŎǳƴŘŀ ŀ ƳƛǎŜǊƛŎƽǊŘƛŀ ŘŜ 5ŜǳǎΣ ŎƻƳ 

ŀ ǉǳŀƭ ŎŀŘŀ ǳƳ ŘŜ ƴƽǎ Ŝǎǘł ŎƘŀƳŀŘƻ ŀ ŘŀǊ ŎƻƴŦƻǊǘƻ ŀ 

ǘƻŘƻǎ ƻǎ ƘƻƳŜƴǎ Ŝ ƳǳƭƘŜǊŜǎ Řƻ ƴƻǎǎƻ ǘŜƳǇƻΦ bńƻ ƴƻǎ 

ŜǎǉǳŜœŀƳƻǎ ŘŜ ǉǳŜ 5Ŝǳǎ ǇŜǊŘƻŀ ǘǳŘƻΣ Ŝ 5Ŝǳǎ ǇŜǊŘƻŀ 

ǎŜƳǇǊŜΦ bńƻ ƴƻǎ ŎŀƴǎŜƳƻǎ ŘŜ ǇŜŘƛǊ ǇŜǊŘńƻΦ 5ŜǎŘŜ Ƨł 

ŎƻƴŬŀƳƻǎ ŜǎǘŜ !ƴƻ Ł ańŜ Řŀ aƛǎŜǊƛŎƽǊŘƛŀΣ ǇŀǊŀ ǉǳŜ   

ŘƛǊƛƧŀ ǇŀǊŀ ƴƽǎ ƻ ǎŜǳ ƻƭƘŀǊ Ŝ ǾŜƭŜ ǎƻōǊŜ ƻ ƴƻǎǎƻ ŎŀƳƛƴƘƻΥ ƻ 

ƴƻǎǎƻ ŎŀƳƛƴƘƻ ǇŜƴƛǘŜƴŎƛŀƭΣ ƻ ƴƻǎǎƻ ŎŀƳƛƴƘƻ ŎƻƳ ƻ      

ŎƻǊŀœńƻ ŀōŜǊǘƻΣ ŘǳǊŀƴǘŜ ǳƳ ŀƴƻΣ ǇŀǊŀ ǊŜŎŜōŜǊ ŀ           

ƛƴŘǳƭƎşƴŎƛŀ ŘŜ 5ŜǳǎΣ ǇŀǊŀ ǊŜŎŜōŜǊ ŀ ƳƛǎŜǊƛŎƽǊŘƛŀ ŘŜ 

5ŜǳǎΦέ 

tŀǇŀ CǊŀƴŎƛǎŎƻ 

No ANO DO JUBILEU DA MISERICĎRDIA  a Santa Casa da Miseric·rdia da Calheta leva a efeito um 
Ciclo de Confer°ncias com o tema: òMiseric·rdia e Miss«o da Santa Casaó. Estas confer°ncias     
decorrem durante os meses de Abril e Maio de 2016. Aqui se apresenta o respetivo PROGRAMA. 

Papa Francisco anuncia o Jubileu da Miseric·rdia 
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Podíamos começar como Moisés:  

Mostra-me a tua glória. (Ex. 33, 18 ) 

 

E viver com este desejo imenso de tocar o      

coração de Deus e nos deixarmos tocar por Ele.  

Podíamos ouvir a voz de Deus:  

- Tu não poderás ver a minha face, pois o       

homem não pode contemplar-me e continuar a 

viver. (Ex, 33, 20)  

E transformar a Sua voz na nossa vida,  como 

aconteceu com Moisés: ( ) a pele do seu rosto 

resplandecia, depois de ter falado com Deus (Ex. 

34, 29).  

Ver o rosto de Deus, tocar o seu coração é a  

definição mais profunda de felicidade.   Portanto, 

esse é o desejo mais íntimo do  coração do    

homem. Sinto-me nessa procura, neste ano   

jubilar: que caminhos a vida me apresenta de 

forma a aproximar-me mais da Misericórdia,  

vendo melhor os rosto(s) de Deus: em Jesus 

Cristo, nos outros e em mim? 

Tento, então, estar atenta aos sinais que Deus 

me deixa pelo caminho  Sem portas fechadas. 

Sem fronteiras. Livre. Deixando-me tocar por 

Deus. Com tudo aquilo que sou. Alma, sim, mas 

corpo também.  

Entendo, assim, a Misericórdia. Defino-a com o 

Papa Francisco: é a lei             fundamental que 

mora no coração de cada pessoa, quando vê 

com olhos    sinceros o irmão que encontra 

no        caminho da vida (ponto 2  pp. 5 e 

6).   

Trago-a à minha vida, através dos  sentidos. 

Apendi-a de um Deus que vê e escuta a 

nossa dor:  Eu vi o sofrimento do meu povo 

que está no Egito e ouvi o seu clamor diante 

de mim  (Ex. 3,7). Aprendi-a de um Deus 

que, desta forma, libertou o Seu Povo e nos 

liberta a nós. Aprendi-a de um Deus que  

sabe da nossa necessidade de contemplar o  

mistério da misericórdia.   

Mostrar essa misericórdia, esse cuidado, foi 

a missão de Jesus. Ele é o rosto da          

misericórdia do Pai. O rosto desse   mistério 

é Jesus: Quem me vê, vê o Pai , vê a       

misericórdia do Pai. E revela a Sua          

natureza: Deus é Amor (1 Jo. 4, 8-16).   

Jesus é amor, um amor que se dá           

gratuitamente. Tudo nele fala de               

misericórdia. Todos os sinais que manifesta 

ao longo da sua vida são sinais de Deus. 

São traços do rosto misericordioso do Pai: O 

Pai e eu somos um.  

Olhares de Misericórdia [O(s) rosto(s) de Deus] 

Escritora Gra­a Alves 
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Falo de amor, portanto. De um amor visível num 

Homem-Deus que curou doentes;    saciou a  

fome; acolheu pecadores; ressuscitou os        

mortos; esteve com; comeu com; chorou com e 

ensinou-nos a chamar Pai ao Pai. 

Jesus é o rosto da misericórdia do Pai. Ele   

transporta o olhar do Pai, as Palavras do Pai, os 

gestos do Pai, a ternura materna do Pai, a    

compaixão do pai   

Falo de amor, sim. Falo de nós e da nossa    

vontade de nos deixarmos tocar pela       vontade 

de sermos «Misericordiosos como o Pai» e de 

não termos medo de sentir a   ternura da        

presença de Deus, de  experimentar o abraço do 

Pai, de abrir os olhos para ver as misérias do 

mundo e as nossas próprias misérias.   

Este é o ano da viagem, da procura da     nossa 

capacidade de sermos misericordiosos também. 

Nós. Misericordiosos como o Pai. Rostos de 

Deus. Mãos de Deus. Abraço de Deus.  

Nós. Capazes do amor. Inteiros. De corpo e   

alma. Deixando-nos  tocar pelo amor de Deus, 

pelo amor dos outros.  

Deus é experiência. Na vida, o que                 

experimentamos, muitas vezes, é o desencontro 

com Deus: as dores, as solidões, os                

desamores. Procuramo-lo sem o experimentar  

E Deus é presença, é    toque, é abraço. Deus é         

misericórdia. E a Misericórdia é ação.   

No fim, meus amigos, é por isso que     vamos 

ser julgados: pela misericórdia que tivemos, pelo 

Amor, pela alegria que   pusemos em todos os 

nossos passos,   pela nossa capacidade em  

perdoar e sermos perdoados, pela nossa              

capacidade de sermos os rostos de Jesus 

que, por sua vez, é o rosto misericordioso do 

Pai, pela nossa capacidade de sermos irmãos.  

Felizes os misericordiosos porque  alcançarão 

misericórdia.  

Rostos de Deus, portanto. Imitando Jesus. 

Sendo o bom Samaritano, atentos,  escutando 

os gemidos dos que sofrem, curando-lhes as 

feridas. Amando. Inteiros. Sendo nós a       

esmola que damos aos   irmãos.  

E quando chegar a hora de fechar a Porta 

Santa e fecharmos os nossos olhos,  havemos 

de nos sentir dentro do recinto da                

Misericórdia, estaremos acompanhados pela 

Rainha da  Misericórdia e veremos a Deus. 

Graça Alves  

Escritora  
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10 JAN 2016 ñ Casa cheia para ouvir os meninos do 3.Ü ano da Escola da Calheta e 

 o Grupo de Cordas da Casa do Povo da Calheta 

04 FEV  2016 ñ Um grupo de idosos do lar de N.Û Sr.Û da    
Estrela foram ao Teatro Municipal Baltazar Dias assistir  ¨ 

pe­a de teatro "O Gatos das Botas"  

14 FEV 2016 - Quaresma... Eucaristia no Lar de N.Û Sr.Û da Estrela  

A­«o de Sensibiliza­«o sobre a Doen­a de Alzheimer  

no Lar NÛ Sr.Û da Estrela Ĕ 
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08 FEV 2016  - Festa e Baile de Carnaval  

12 FEV 2016 - Via Sacra  

12 MAR 2016ñVisita aos idosos - Alunos do 1Ü Ano da Catequese     
(Arco da Calheta) Trabalho sobre as obras de Miseric·rdia 

31 MAR 2016ñUtentes do Lar N.Û Sr.Û da Concei­«o no Gin§sio    
SERVI¢O DE FISIOTERAPIA 
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No dia 5 de Fevereiro de 2016, os  
alunos das turmas 1 e 4 do 11Ü ano da 
Escola B§sica e Secund§ria da Calheta 
animaram o baile de  Carnaval do 
Centro de Conv²vio da Santa Casa da 
Miseric·rdia deste Concelho. Uma 
iniciativa que vai j§ na sua VII edi­«o 
e que juntou cerca de 200 foli»es, 
entre alunos,    utentes do Centro de 
Conv²vio e do Lar de Idosos da       
Estrela, bem como do Lar de Idosos 
Nossa Senhora da Concei­«o, do Arco 
da Calheta. 

Os mais velhos deram o exemplo e 
mostraram que a idade n«o conta 
quando o esp²rito ® jovem e foli«o! 

 

Um passeio ® uma medicina mental! 

No dia 08 de Fevereiro realizou-se 
o tradicional Desfile de Carnaval 

pelas ruas da freguesia!! î 
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No dia 22 de Fevereiro os frequentadores do Centro de Conv²vio   
deslocaram-se ¨ Igreja  Paroquial do Atouguia para a despedida da 
Imagem Peregrina   Nossa Senhora da F§timaé Momento para pedir 
gra­as e agradecer. 

Mulheres lindas em confraterniza­«oñAlmo­o comemorativo do Dia Internacional da Mulher 

Ida ao Teatro ñJohn dos Passos (Ponta do Sol) 

ç 
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  Na devoção à Divina Misericórdia a prática 
das Obras de Misericórdia quer corporais quer      
espirituais são muito importantes. 
 Sem a confiança na Misericórdia e sem a 
prática das obras de Misericórdia pedidas por Jesus 
não existe uma verdadeira devoção à Misericórdia.  
 
 Obra de Misericórdia é aquela com que se 
socorre o nosso próximo nas suas necessidades 
corporais ou espirituais. 
 As obras de misericórdia são catorze: sete 
corporais e sete espirituais, conforme são corporais 
ou espirituais as necessidades que se socorrem. 
 

As obras de misericórdia corporais são: 
1ª Dar de comer a quem tem fome; 
2ª Dar de beber a quem tem sede; 
3ª Vestir os nus; 
4ª Dar pousada aos peregrinos; 
5ª Assistir aos enfermos; 
6ª Visitar os presos; 
7ª Enterrar os mortos. 
 

As obras de misericórdia espirituais são: 
1ª Dar bom conselho; 
2ª Ensinar os ignorantes; 
3ª Corrigir os que erram; 
4ª Consolar os aflitos; 
5ª Perdoar as injúrias; 
6ª Sofrer com paciência as fraquezas do nosso    
próximo; 
7ª Rogar a Deus por vivos e defuntos. 
 

 Cada um de nós, dentro das nossas   
possibilidades e dons, pode,  em diversos       
momentos da nossa vida fazer obras de              
misericórdia. 
 
 Para uns é mais fácil visitar enfermos, 
para outros é mais fácil ensinar os ignorantes. 
Mas para todos em alguma fase da vida surgirão 
os momentos de "perdoar as injúrias" e "sofrer 
com paciência as fraquezas do nosso próximo". 
 
 Todo ato de amor resulta em misericórdia, 
não há como fugir desta verdade! 
 
 O menor ato de amor que praticar, terá 
como resultado a misericórdia! 
 
 Praticar, obras de Misericórdia, é amar 
concretamente a Jesus nos irmãos. Que          
recompensa há em amar somente aos que nos 
amam? Por isso, todos são incluídos nesta      
condição. Ame os que o perseguem, os que o 
caluniam, os que não gostam de si, etc. Seus  
gestos de amor transformarão os corações:   
primeiro o seu, e em consequência, o do próximo! 
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